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Arquivo: aspectos conceituais, técnicos e metodológicos. Terminologia arquivística. Organização das 
instituições arquivísticas no Brasil. O Conselho Nacional de Arquivos. O princípio da proveniência. Gestão e 
organização de arquivos correntes, intermediários e permanentes. Processamento técnico da informação 
arquivística. Sistemas de arquivamento. Planos de classificação de documentos. Avaliação e seleção de 
documentos. Tabela de temporalidade. Eliminação de documentos. Os planos de arranjo e descrição. A 
elaboração dos instrumentos de pesquisa. A padronização da descrição arquivística. Normas nacionais e 
internacionais de descrição arquivística: (ISAD(G), NOBRADE, ISAAR(CPF), ISDIAH, ISDF. O acesso aos 
documentos arquivísticos: aspectos legais. Tipologia documental e princípios da Diplomática. Princípios 
básicos de conservação de documentos. Gerenciamento eletrônico de documentos-GED. Legislação 
arquivística. 
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